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A nova let

Vae [publica—se uma nova lei

eleitora , com o fim unico de es-

corraçar das camaras os vinte

deputados franquistas

E' um capricho do chefe do

governo, cioso da sua auctorida-

de de chefe de partido. E, eSque-

cendo aquelle dito de Rodrigo da

Fonseca, celebre manhoso—«os

deputados devem comprar-se de-

pois de feitos, como as casas»—

mette outra vez o paiz em desor—

dens, em balburdias custosas, em

crimes, perturbando assim o vi—

ver normal do povo.

Abi está como uma intriga po—

litica preparada dentro dªum par-

tido, sem que alguma coisa im=

porte a nação, Se transforma

nºum incommodo para a maior

parte do povo.

Concedeu a corôa ao seu go—

verno a dissolução e, em dictadu—

ra, uma nova reforma eleitoral.

O que sera a reforma? nem o

proprio ministro, que & pediu,

sabe.

Tal o modo como no nosso

paiz se reforma, ao iadrega, ten—

do um alvo, nem sério, nem no—

bre, nem ao menosconforme aos

bons principios politicos; Refori

nta—se para esmagar um rival,

um politico que empana o brilho

da corôa de vaidade do chefe po—

iitico.

Pois dªoutra forma nem se

faria dissolução nem reforma elei-

toral.

Nªum verdadeiro periodo de

dissolução moral estamos nós.

A fome do dinheiro proveni-

ente do luxo desbragado, do ab—

sorvendo desejo de gosar, de ap—

parecer, de se evidenciar cor—

rompe tudo.

Dahl a grande cohorte que

segue os que governa; porque

quem governa dá e, quem dá, é

tio,—phrase do nosso povo que

indica a dependencia.

Isto viu-se bem quando rom—

peu a scisão dos dois vultos do

partido regenerador. Toda a gen—

te sabia que o grosso do partido

regenera or da provinda perten—

cia a João Franco, politico de ac—

ção, popular, verdadeiro contras—

te do empertigado chefe regene-

rador.

Mas deu—se a scisão: viu—se

que o sr. Hintze continuava no

governo, a despachar, a dar, e

desde logo a cahorte de famintos

voltou—se para o tio, lambendo-

lhe as botas, como as lamberia,

e de melhor vontade, ao sr. João

Franco se a elle fosse dado o

poder. A [roupa dos anni-ellos

era muito maior do que a que a

principio appareceu. Amarello

era então quasi todo o partido,

que silencioso aguardava o re—

sultado do rompimento para se

declarar, como se declarou, pelo

que pode dar.

A que vem pois a nova elei—

ção, como lei feita de proposito

para o caso?

Para nada. Desde que o par—

tido regenerador entrou no pe—

riodo de dissolução moral, que

 

se viu quando sedeclarou o rom-

.pimcnto, não carece de eleições

|

para ter ao lado do chefe quasi

todos os seus antigos deputados

e correligionarios. Comprados e

mesmo sem com rar elles para

lá irão, para o la o de quem po-

de dar. Os .mw'ellos estão todos

convertidos; e mesmo dos fran-

caceos só alguns poucos, caracte-

res rijos, se conservarão ao lado

do chefe que uma vez escolheram

e que era de facto o chefe do

partido regenerador.

N'esse homem hoje atí os in—

significantes attacam. Não admi«

ra——quando os leões cabem, até

Os burros os escouceiam.

, ._ap—_,

N" COYCl') lnllo

Estamos a mais de meio do

anno e a camara dos honrados

não pensa sequer de que fôrma

ha de re301ver o problema das

finanças do municipio.

Quando vierem as diillculda—

des dir—se—ha que a culpa perten—

ce as vereacões progressistas. E”

velho Systhema dos ineptos de—

fensores d'uma camara que nada

faz e d'um grupo politico que na—

da e' capaz de fazer.

Pouco nos importa do que el-

les dizem, "impºrtamos, *pmem; e

muito, do resultado do «deixa

correr camarario», do desleixo

de tudo o que no futuro nos pó-

de obrigar a encargos, para sol—

ver uma situação que se vae em—

brulhando.

Era urgente trabalhar para

que não terminassem de vez os

rendimentos da camara, e até

augmentar uns e emparar os ou-

tros. Mas dªisso não cuidam os

honrados e os seus mentoresMas

se foi para darem essa prova ne—

gativa de faculdade de trabalho e

de competencia administrativa,

que empurraram para a camara

esses pobres homens, que alii

andam a expiar culpas das as—

neiras dos que ficaram de fora,

cometteram um crime, além de

muitos outros que foram amnis-

tiados.

Comprometter um governador

civil, fomentar e praticar crimes,

Collocarem'se na dependencia d'um

born numero de malandrins, que

agora se impõem, para desempe-

n arem o papel que ahi se vê,

francamente não valia a pena.

Isto vem a proposito de estar

compromettido seriamente o ren—

dimento do real dºagua munici-

al.

p Dºantes, quando se dizia que

o rendimento do real d'agua ca-

hia, imputava-se a culpa as ca«

maras progressistas. E agora?

Agora a origem do decresci—

mento d'esse importante impos—

to, 6, como d”antes,a falta de le—

gislação clara, ue regule a sua

hscalisação e co rança. Afalta de

legislação origina o abuso e este

augmenta sempre ela natural

tendencia dos contri uintes.

O que se está dando com o

actual arrematante do imposto ca—

marario ha de afugentar da futu—

ra arrematação os pretendentes

e succedera que nem pela meta—

de se arrematara o real do anno
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' Isto, que toda aªa-te vê.;do—

que os reaes camararios se co—

brassem cumulativamente comos

do Estado, como já ha annos

succedeu, ficando ao menos ga—

rantido ao municipio uma receita , de ferias, º distinctp ”&???le ; '

importante; emquanto não fosSe, 3 ªl— Jºªº Delfim dº 5054 Jam) »

como deve ser, abolido tal im—

posto, que e' desegual e injusto.

Como medida immediata e

prompta—a cobrança do impos—

to do real d'agua municipal cumu—
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Publicações —(Éommunicados_ por linha Go reis. Annun-

cios 5o reis por linha singela; repetições. 25 rs. Os

srs. assignames teem o abatimento de 25 p

nunciam-se publicacoes de que se techa um excn-Ipinr

c. An-

;deixar que a estrada assim con- das, sendo innumeros moinhos,

e-tiiiue—sripor cairam—ie dez ouquin— . paredes, açudes, 'e arvores, tudo
. i .- ' ..

Via levar a camara a requerer & ze tostoes c de mais.

___...___ . ._.

lim ferias

Já se acha entre nós, em goso '

presado filho do nosso dedicado

amigo sr. Delfim Lamy, bem-

uisto pbarmaceutico no Largo

do Chafariz.

O distincto e sympaihico aca—

'levadii' na corrente. Os prejuizos

são calculados em 500 contos de

réis.

E' verdadeiramente extraordi-

l nario!

——+.—__

' Serviço «le reservas

i Para a organisação das reser—

; vas de a de novembro de I899,

; são convocados para servico or—

dinarin, os reservistas constantes

jªm-a com º do Estado—impõe-- demico concluiu o 4.º annº na dos respectivos editaes elistas da

se.

Mas nada se faz. Nada.

__.

Succede o mesmo com os fó-

ros, exactamente o mesmo.

Anda o sr. Neiva a fazer a ª

planta ha mezes.Pois temos plan—

ta e medições para as kalendas

gregas. De aforamentos nem se—

quer se fall-.t.

Em tempos diSSemos a cama-

ra que ha um terreno e não pe-

queno no Sobral, logo acima da

Ponte, que devia ser aforado,

havendo já auctorisação da com—

missão districtal, planta e proces-

so prompto, bastando apenas de-

signar o dia da praça e publicar

os snnuncios. Mas a camara dos

hoer'dobª ªparecera? ' não precisa

de téndimentos—nem se meche.

Os terrenos pertencentes ti ea—

mara, que nada rendem, chega-

vam por si só a produzir recei—

ta bastante para fazer face as

despezas concelhias. Com essas

receitas apuradas podia a camara

rescindir do imposto do real

d'agua, deixando o commercio do

concelho perfeitamente desafoga-

do e livre para se por em con'

correncia com o dos concelhos

visinhos. Assim melhorariam em

muito as nossas praças, porque

iSentos os generos d'um imposto

ue se cobra nos outros conce-

os, poderiam esses generos ser

vendidos mais baratos.

Isto é intuitivo para toda a

gente.

A camara deve conhecer a

verdade do que dizemos.

Mas dªahi a fazer alguma coi-

sa—nada.

Mas anda-sc a fazer uma plan-

ta que ha de ser apresentada. .

dia de São Nunca a tarde.

__+——

Pesca

Vae animado um pouco a pes-

ca.De quando em quando appare—

cem lancos superiores a roozooo

reis, embora bastante raros Já

assim se nota bastante movimen—

to e alegria na praia. Com pou-

co se contentam os pobres. . .

 

A estrada do Furadouro

De novo pedimos a camara

mande desassoriar a estrada do

Furadouro, no sitio do bairro 8.

José. Os carros de cavallos quasi

não podem passar na rampa.

Estamos proximos da e cha

de maior transito por aque es—

trada e o assoriamento augmen—

ta causando grave transtorno.

i

!

i

l

Escola Medica do Porto.

Ao svmpathico academico e

' sua ex.m5 familia os nossos para-

bens mais sinceros.

_-,__—.____.

Ricardo H.da Silva Ribeiro,

penhoradissimo, agradece a to-

das as pessoas que se dignaram

visital—o durante a sua doença.

Ovar, 14 de julho de tom.

-_.-_ .

Pela capital

O assumpto dominante (es-

creve o «Correio da Noite») é o

regresso de suas magestades ho—

je a Lisboa. Preparam—se, com

verdadeiro afan, os festejos de

recepção e tanto nas estaçoes oth—

cíaes, como nas commissoes en—

carregadas dªesses fesrejds não se

trata de outra coisa.Para os poli-

ticos, além do regresso da Fami—

lia Real, ha o regresso do sr.

Hintze Ribeiro, com a pasta do

reino e nºella todas as outras pas—

tas, o que significa a volta a' acti—

vidade politica e o labutar de mil

pretendentes a mil variadas Coi—

sas. Correm os mais variados

boatos de recomposições, entra-

das e saidas ministeriaesNão vale

a pena reproduzil-os, ao menos

por emquanto. Alguns são iilhos

de esquentadas phantasias, outros

de insoffn'dos desejos. O que tu-

do faz suppôr e' que o sr. Hintze,

que regressa dos Açores, cheio

de glorias, terá muito com que

se entreter. A respeito de cre 0-

res externos, governo e apanigua'

dos continuam a guardar de Con'

rado o prudente silencio. Apenas

o nosso ev'correligionario sr.Mat'

toso dos Santos anda contente co

mo um rato, aiiirmando que da

sua estada no ministerio da fazen

da ficará um rasto de imperecivel

 

2.“ reserva que não serviram no

g exercito activo, residentes nºeste

i concelho, os uaes se deverão

apresentar no ia 3 ou 4 de agos—

to proximo, no quartel do regi—

; mento de cavallaria n.º 7 em

] Aveiro.

Os reservistas que deixarem

de Se apresentar no tempo com—

petente, segundo o prescripto

no regulamento, serão punidos

ou considerados desertores nos

termos do codigo de justiça mili-

tar, que hoje são extensivos tam—

bem as praças da 23 reserva.

*

Na povoação de Santo Ama-

ro, do concelho do Carregal, foi

barbaramente assassinado na noi-

; te,de sabbado paradomi go ul-

itimos, a golpes de mac ado e

facadas, um homem que dizem

muito virtuoso e caritativo, opa—

dre Luiz Paes de Oliveira. Os

assassinos, depois de o roubarem,

deitaram o fogo 91 casa que ardeu

totalmente, ficando o cadaver to—

do carbonisado.

O padre Oliveira em muito

estimado e considerado por toda

a villa. A sua morte causonpro—

funda consternação, porque o

desgraçado foi sempre um sacer—

dote modellar e um homem de

caracter.

A justiça que procede a ave—

riguações. prendeu ja trez indivi—

duos, e entre elles um moleiro

em quem recahem gravíssimas

suspeitas.

_. +. .. .

Roulm

Na estação de Trofa, os gata”

nos empalmaram uma carteira

com 3-jzooo reis e varios papeis

de importancia ao sr. Antonio

Rodrigues Formigal, da Ponte

loriaEstá toda a gente convenci' , Nova, dºcªtª villa.g

da dºisso, e tanto que os proprios |

overnamentaes, quando Se lhes

ala do caso, teem um sorriso si-

gnificativo e algo assustador. . .

_. __+..

Medonha trovoada

Em Alijó, sugunda—feira, das

4 para as 6 horas da tarde, uma

medonha trovoada acompanhada

de chuva torrencial (: de graniso,

deixou na verdadeira miseria mui—

tas familias d'alli e algumas fre-

guezias visinhas.

Nªaquelle espaço de tempo,as

estradas e ruas da villa, torna—

ram—se intransitaveis, sendo um

rapaz de 12 annos arrastado pc—

Os gatunos de comboios es-

, tão conStituindo uma praga peor

' do que a dos gafanhotos. Toda

a cautella é pouca.

._.—._..

O titular da pastada fazenda

| enviou a todos os delegados do

; thcsouro uma circular, recom—

' mendando que seja junta aos pro

cessos de liquidação de contri—

, buições de registo por título gra—

tuito uma certidão do rendimen-

to que os collectores de cada pre—

dio tem na respectiva matriz.

 

Ainda não está constituida a

companhia para & construcção do

las enxurradas e salvo depois a , caminho de ferro do Valle do

muito custo. Vouga, porque ha disputa entre

Foi tambem arrastado pelas engenheiros inglezes e italianos

violentas aguas toda a terra ca— | por causa do trespasse da conces

Seo diSpcndio fosse grande, vada e semeada, as vinhas foram

não diziamos umapalavra. Mas destruidas, muitas casas arruina—

jsão.

_*-
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Hospital (: mlsm-ieordln

Advogamos por vezes a id "a

de que os serviços e administra—

ção do nosso hospital deviam se-

parar-se da administração cam-i-

laria, para se'formnª uma casa

de Misericordia com estatutos e

irn'rios.

Em theoria, parecia—no; que

esta ideia havia de dar magniii—

cos resultados, chimando zíquella

casmesmalas e donativos. Erro.

0 que vem )S por outros conce—

lhos mostra-nos o erro em que ,,

laboravauws. A pratica elzl, nui—

tas vezes, um resultado opposto

ao que a theoria mostra.

Não e' raro ver nos ]'irnaes

noticia de em vario: concelhos se

ter procedido a eleicv'ms dzis'me-

zes directoras das Misericordias.

N'essas eleições fazem—se as mes-

mas batons, as mesmas violen—

cia; que nas eleiçi'ie; de deputa-

dos ou camarzuias; p:).lL'ill'H atª

dizer que as batotas e violencias

sinainda maiores nas eleições

das _Vlisericotdias, porque n'est-as

a inspecção é mais diiiicil.

(lomo as mczas d'essas cor—

porações podem ser dissolvidos

pelo:; governadores civis, facil .é

aos iniluentes politicos das loca—

lidades obterem taes dissoluções

e portanto repetir amiudadas elei—

ções logo que lhes contenha.

Ora, como eleições sobre elei—

ções não fazem mais do que ori—

ginar dispendios de dinheiro.,0dios,

abusos e desanimo n'aquelles,que

melhor costumam concorrer pa-

ra o desenvolvimento dºessas ca—

sas, segue—se que melhor será,

Continuar o Hospital como ate'

aqui, doque erigil-o em Miseri—

ci'irdia—vcrdadeiro foco de elei—

ções.

Assim o Hospital pode ser

um pouco descarado pelas verea—

ções municipaes, que têm muito

em que cuidar (excepto quando

dormem), mas ao menos não nos

obriga a constantes eleições.

)ara eleições ja' bastam as de

deputados e camaradas, que não

são poucas. Augmentar o nu—

mero d'ellas, é tolice.

Aprendam no que vae succe—

dendo la' por fora.

_ ,. _____.___ __

A dynamite nos arraiacs

Esta decidido que a dynamite

entrou em moda, no foguerorio

dos arraiaes. Dºentes, so de quan—

do em quando, é que rebentava

um foguete de dynamite, mas

agora rz- um continuo estrondear.

() lbguete sem dynamite desap-

pareceu da circulação. '

A

um morteªro de dynamªte ,e pro-

duzir-se assim alli scenas de san-

g'ie. SÓ o risco de tal desastre,

tira o prazer que o ailTaial pro-

porciona. E nem sequer fàllam )s

no barulho ens'irdecedor do es-

t')irar dos foguetes.

Ain-la se o fogo fosse queima-

do em logar deihibitado e a

grande distinciztdiH arraiaes, "ti,

mas a meªa duzia de passos da

agglomeracá) do povo, como nas

nossas festas se está fazendo, é

inadmissível.

A a'ictu'idzide almªnistraiiva,

jií porque a lei lh'o impªye, jd par
». O , , o

que a segurança e bem estar d ) 'n) e'de ' t'

0 Ovarense.

 

necida veios srs. Emilio do Sou' te encarreº—tlo d'esse servico lnio lhes faltandiconi lªn neces—
I , a n . n

to, e Bombeiro, do Couto; o lar-

go do arraial estara linda—nente ' sem ningiem os ouvir: «Ainda '

enfeitado com mastros, gil-.h'trde-

tes e bandeiras; terá figo preso!

e do ar, sendo este em grande

quantidade, e dºa-quelle htvera,

entre outras, dias peças de lindo

effeito, u-n castello e um navio -

em constante tiroteio. Assiste'n

?. phylarmonicas, a do sr. Mar-

tins da Fei 'a e a do sr. Oliveira

de Macieira, de Cambra

No domine), pelas 10 omissa ª

s )lemne e sermãº), sendo orador ;

o bem cunhº-'”lo Bjo/sf do ('. iu—

“hli'vera' vu.-sócias,

povo lhlo erige, deve pir term/“i sermão pelo rev. abbade de Riba

a ti:) selvagem e estupido uso e | dªUl, procissão e em seguida ar-

moda.

 

As cabras

Va'wvs p'vr ponto nºeste as— ,

s'impto. Desde que a celebrada

p'ist'ira m n're't, nã) é justo que

faliem-is mtis dºelh—póque o:

urirt is deram—sc em plz, salvo

quando os querem trazer a dis—

cussio e con elles faZer alarde.

A infeliz p )Rt'll'ál m'micinal que

atracam»: (: que provocou uma

defeza ainda mais infeliz, me

passar ao rol das coisas mortas,

desde que entrou no silencio o

seu defensur

Ru. aos mortos—posturas e

defensor.

l _—

Ellas tinham sido geradas nºu-m

momento dªodío contra os ca—v

breiros e só contra elles; sem

que o seu auctor 'e instigadore;

pensassem nos cabritos,que tan“

tas pandegas deram.

E o odio é sempre mau, PCS-'-

simo conselheiro. , '

O odio proiuziu uma lei de

excepção, sempre injusta, sempre

desegual. _ ,

A camara, que se deixou co—

lher de surprcza, fez depois jus—

tiça plena ao Cabreiros. Enrolou

a postura a laia de travesseiri-

nha, deitou a cabeça sobre ella e

adormeceu sobre o assumnto.

Em mais d'uma occasião 0 dor—

mir tem sido bom, salvando-a de

responsabilidades e de actos in'

justos.

Dºeste somno reparador só

temos a dizer bem.

E ahi está como nós, no mes-

mo assumpto, tendo começado

por dizer mal da camara, acaba-

mos por dizer bem d'ella.

, raial. -

Chegada

Acompanhado de sua ex)“

e dedicada emos-1 chegou hontem

a esta vill-i, vindo de Lisboa, o

nosso amigo e assignante sr.,loío

Nunes da Silva, bem luísto nego-—

ciante nhquella capital e genro

do nosso saudoso amigo e que

n'este mundo se chamou Minoel

Martins d”Dliveira Vaz.

O sr. Nunes vetn tratar da

sua saude, um norco abalad 1, pc-

 

rante casa commercial.

Dr Eg.-uw Moniz

dade, nos dias 8 e 9 o sr. dr.

Egas Moniz. antigo“ deputado da

naçâoÇE”, pode dizer'se, ultimo

act) da vida academic-a dolanrea'

do medico. O sr. dr. Evas Moniz

fez uma brilhantissºmzt defesa das

theses, que api esent )u a faculdade

de medicina. .

E' hnie que o sr. dr. Bªns

Moniz deve terão? () Sapello'iie

doutor. Nºesta imponente cerimo'ª

nia é padrinho o sr. conselheiro

José de Alpoim co'no represen'

tante de sr. conselheiro José L'J'

ciano de Castro.

Nesse dia o novo doutor &'

ferece a numerosos convidados

um banquete no palacio Barata,

aos Grillos.

*_—

lªalleeimento

Falleccu na terça feira dºesta

semana, n”est.i villa, o sr. Jo-

sé Fernandes da Graça, que foi

um homem de bem e um honra—

las constantes “lides e canceiras ,

na administraçao da sua impor— '

Defendeu theses na U'iiversi'

_ . __ ...—"___. __

Festividades

Hdc temos na nossa egreía

parochial uma festa tão imponen-

tissima como sympathicallealisa'

se alli a communhão das loiras

e sorridentes creanças, que, pela

do negociante de pescado; sendo

a sua morte bastante sentida pe'

las pessoas da familia e pelos

amigos, que os contava em gran'

de numero. () seu funeral foi bas :

tante concorrido. . ,

Paz. a sua alma.

A” familia enlutada enviamos
. Isto viu—se na Senhora do

Parto, festa riia a todos os res— , vez primeira, commungam. Es—

peitos, em que os mordomos não tas, é costume todos os annos

pouparam esforços e dinheiro juntarem—se na capella de Santo

rara que a sua funcção desse

rado. E deu: at: com os fogue—

tes de dynamite que estoiraram

dias antes e dias depois da festa.

Os festeiros cumpriram, não

ha duvida; e basta ser moda

queimar tiago de dynamite, para

que elles não poupassem desse

fogo caro.

Mas a auctoridade adminis—

trativa é que competia fazer cum-

prir a lei nºesse ponto, mandan-

do avisar os festeiros de que era

prohibido usar da dynamite. E

feito este aviso já os festeiros se

podiam desculpar de a sua festa

fazer pouco barulho.

Porque acima dos interesses

dos fogueteiros e dos selvagens

que gostam de muito barulho

nos arraiaes está o interesse do

povo e da sua vida.

Nada mais estupido do que ir

o povo para gosar no arraial, ou—

vii musica. ver caras bonitas,

succeder cahir no meio do arraial

Antonio, e dºahi Sihirão para &

cgreia em procissão, pelas 7 ho—

ras da manhã, todas vestidas de

branco e entoando durante o tra—

jecto canções tão mysticas como

religiosas. E pelas 10 horas da

manhã realisar-se ,a festividade do

Sagrado Gira-gio de Jesus, com

missa solemne acompanhada a

grande instrumental, sermão e

de tarde haverá vesperas, sermão

e procissão,encorporando-se n'es—

ta as meigas creanças que de ma—

nhã commungaram. Eª uma fes-

ta deveras tocante e sympathica.

A egreja está singella mas lin——

damente engalanada.

Tambem no proximo sabbado

e domingo se realisa na freguezia

de S. Vicente, dºeste concelho,

uma lusida festividade em honra

da Immaculada Conceição de Ma—

ria. No sabbado a noite, havera

vistosa illuminação á venesiana,

sendo esta feita a capricho e for-
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Vindo de Manaus (Brazil) che-

gou ht dias a esta villa, de per“

feita saude, o nosso bom amigo

e conterraneo,.sr. Josi- dºOlivei'

ra Dias. "'

Ao nosso amigo um abraço e'os

devidos cumprimentos de boas

vindas.

_—

I'agan, ou não pagam!

Continuamos aqui bem alto e

em bom som a pedir a quem com—.

pete ou ainda a quem mandou fa-

zer oserviço do preenchimento

dos boletins de familia, que tra—

tem de pagar a essa pobre gente

que fez esse serviço—«serviço bem

arduo quanto trabalhoso.

Lembrem—se que já lá vão bas—«

tantes mezes que isso foi feito, e

que em bastantes concelhos “do

paiz, já- está esse trabalho pago e

concelho d'Ovar, css r pobre gen—

, grita em voz altt e be n nitida,

não n is ptgira'n.» *

Pagrnpu nao pagan. ,

m77777777 _'

“ ' Secção Agricola

 

.....men... _ ..... ._. .- ...-..__.._,. . .,...e-............._l _

, TRXTAi-IENITOS no MEZ

, DE JULHCL) _

: «Nis vinhm—gruas altera—

ç'ies nos serviços domez que vae

: começ-ir.

. Exzaminrn-ie as enrerti'ts c

'. cortim—se as raizes que o gtrfo

; tenha criado, bem Com— ) se em m—

;- cipam os enxertos em tadas aquel—

. las que não “sejam indispeiisweis.

i E“ necessrrio descarar os enxer—

t'); con a mtx'imt critela para

que se nio prol-1:41 11 aulas, e

pro.-eder a sul atlantis cuid ido-

samen'te. _

Despzintamae i ; lançamentos

' que apresentarem uma excessiva

vegetação anormil, para se regu-

, larisçtr a formação das varas de

, piia d) anno segiinte. Des-pon—

ltam-se tambem os cachos nas!

,castas mais sujeitas ao desavi—

nho.

Pratica-se ainli a p da ver—-

de, livrando as cepas dos reben-

tos inuteis «que so prejudicam as

l colheitis.

Continuaase com a raspa ou

reclra.

contra o mildªú e o oidium que

nªestc me?. o calor e alguma hu—

midadetanto favorecem o seu de—

senvolvimento. Para os cachos

preferem—se sobretudo os pos eu—-

pricos, garantidos e reduzidos ao

limiar) de tenuidade.

Em geral, e princinahne'rite;

nas regiões vcntosas, é indispen—

savel atar os lançamentos dos gar

fos' ao t?:t'ór que devia 'ter sido

posto junto de cada enxerto, ten-

do o cuidado de proceder ao ata-

, mento sem esforçar para evitar

, possiveis descavalgamentos.

| Em terras menos limpas caº

, meça ja, com vantagem, o alquei-

: re pmi futuras plantações. Estes

i trabalhos feitos de verão são da

l mavima conveniencia e tÚTl'líllTÍ-ª

, se muit ') economicos quando fei—

tos & Charrua.

Nas hortas ——reg'1m—se amin—

f dadas vezes as plautas,bem em“

as motos devem ser repetidas.

As sachas têem por fim estabe—

iecer a- solução de continuidade

entre a camada superiicial do solo

e o subsolo humido para que es—

te nio perca a fresquidão tão de-«

pressa. .

Aram—se as chicm'ias, capa-

se o meloai, aboboral, tomatal,

etc. Continua-se com seiirenteia

ras eriodicas de feijão baçoiro

(: so retudo de feiirío carrapato,

Planta—se em ponto. grande toda

& especie de alface,chicoria, en—

vidia e aipo para se obter tem-« '—

porões.

("olhem-se n'este tempo abunª

dancia de lemrmesanelões, espar'

gos, alcachofras, morangos, ba'

tata, feijão, alho, cebola, etc. .

Nos jardins—continua'se com

as regas amiudadas e refrescos a

folhzwem de todas as plantas.

Cªntinua-vse com o alporque

dos craveiros e colhem—se semen-

tes de alecrim do norte e outros.,

Encostam-se as vergatas e os

esto ues.

ql-Jevantan't-se todas as espe—

cies de cebolas, deixando—as en—

xugar bem da humidade por al«

guns dias ao ar antes de as re-

colher.

.Renovam-se sementeiras de

zinnias e de bellas noites nos si-

liquidado, em quanto aqui, no , tios em que devem near, fazen—

do—lhes boas camas de terriço e

Repetemªác os tratamentos

, saria.

F. dªAlmcida e Brito.

+_.__

Prove nçã »

João Antonio [mªncada Tra—

vessa das Ribas,e Mii-noel da Cu-

uhi e Silva, da Poçanmbos dºes-

ta Villa. credores (iri'f<1llecid'i An—

, tonio Josi“ Lopes e mulher Miria

d'Oliveira Arada,das Almts,t1m—

bem dªesta villa, previnem o pªi-

, biico de que qualquer transacczío

, feita Com a devedora Mªíria d'O”-

, live-ira Arad-i, ricerca da herança

, de sta aro Mu'ia X'Íirques de Je—

sus, em prejuizo dºelles credores

=Será annullada judicialmente.

Ovar, 27 de Janho de root.

 

 

PREÇO nos“ enxertos"—

Em seguida publicamos os

. preços mais aoroxim'idos porque

se vendeu, uºesta villa, os se-

, ;; tintes generos: '

, Mllh ) branco (eo litroi). . . . 700

| Feijão branco » » - .. .i:150

, Feijao Iarameiro-x » .. . i,:aõo

  

' Trigo )) n . . . l 1001)

| Centeio », » . . . 700

! Tiemoço » - . . . 4.530

,Batata (15 kilot'i. . . 4,00

! Arroz nacio.i_'15— lol.")i; 3003. [2450

Vinha (ao Laos")... ::ioo

Vinagre (9.5.3 .. . . . izioo

, Azeite (25 » . . .Úzooo

vos (cento) . . . . . . l : 100

., __ 'Y'—""—

Íililertzlln'n

'Elles iam sahir. O sol de in-

verno, que atravessa dºoiio pulli—

do .os vidros, aconseíhava dos

amorosas e fresco passeio pela!

avenidas ainda sem palhas, onde

se anda um pouco depressa, en-

voltos em pelles, apeitcruido'se

um contra o outro, e misturando

sob o abafo () halito quente dos

beijos. '

—Tenh> tres chapíos! excla'

mou .Íul'eta. Qual porei eu, diz?

—-Não sei, respondeu Valen-

tim. '

—Qtteres tu «qUe eu ponha o

chapéu vermelho? Assemdha—se

sobre os meus cabelios a uma

einrme pionia arripiada que des-

abrochasse nos trigaes.

-—— Não, volveu Valentim, 0

vermelho não.

——Esqtiocido. Foi no dia em

que pela vez primeira opuz, que

te permitti, tambem pela primei-

ra vez, levantar o vão que te re—

cusava meus labios.

——Esse beijo, cruel, tornou—

m'e mais doido e mais desgraça-

,do ainda! , .

——Queres, então, que ponha o

azul com rosas de musgo? E” bo—

nito e agarotado; um pouco in-

clinado sobre a' orelha, dir'se'ia

um ramo que esta em gargalha-

das. .

4Não, disse Valentim, o azul

tambem não! lngratol No entan—

to, eu trazia—ona manhã em que

me assentei, medrosa e tremen'

te, sobre osteus joelhos, no fun'

do do carro, no Borgia.

——Mas 'afastaste'te tão depres-

sa, cruel, por causa de um othci'

al que assava a cava-1110!

—c era então preciso que po-

nha aquelle côr de malva, com

folhagem cheia de veios como biªrr'

ra de vinhu,semilando uma folha

de videira muito queimada do sol

—Sim, sim! Esse! Quero CS'

se!

——E porque?.

——Porque. . .

-——Porque? perguntou Julieta,

_ que córou, recordando-se.

l —-Porque, na tarde do abra'

» amarello » >) . . . 680 .

?»

 

 
 

 

 



co definitivo do irreparavel aban'

-dono,na tztrdcc'n que muito aprcs

sado, eu tinha já feit) de toda-';

as tuas sedas (: de todas as tuas.

rendas, alguma coisa de delicera'

do e de esparso que arrastava

pelo tapete. eu te deixei sómente

esse chapéu, folha de videira com

etl'eito, que tu trazias na cabeça.
.

, . _--.__.._.._..

Noticias do Pará

'l't'nnsrt'eremos da «Mal.-t

da Ellt'Ulta» a seguinte cur»

to.

«Abraço-te. Até agora feliz

viagem, nao obstante este calor

enorme a que não estava

tundo. .. Seatle comnoºcti para

Nunáns Ll'n jornalista brasileiro

(sic) Al.. Mende =-. Contou que dei"

xavn o Parti para salvar tt vida.

() nosso L., que mais conhece

as coisas do Brazil. confirmou.

me o facto., dim-ndo que lll.

Mendes fôra Condemnadu à mor

repor certo tribunal secreto, de

que échefe supremo n senaumwax,

cujo odto pelos extrangeiros não

tem limites. () jornalista em qnt-s-

tn'o conservo criativamente air—

dzi os signacs da brutal aggressão

que lhe foi ieira, em plena tua

e às to horas do dia, no Centro

da ci lndcl

Abandonando a sua casa e os

seus interesses. retira-se para o

Amazonas. onde a vida e ti pru—

ptictlade espera que não estejam

si mercê de assassntns (capangas),

encarregados de furar « pellc

dns extrangeiros.

Foge tambem n'este vapor.

para não ser assassinado, pois

a sentença já foi lavrada, um ou-

tro jornalista, M. Martins. E não

são estes sómente. O secretario

de um j.»rnal.Repnlrlicn,(La Ré-

publtqncf), fez o mesmo para

cºmpar ii f.!llll dos assassinos

encarregados de liquidar os ior-

naltstas que protestam Contra

anel—mies simtlhttnteslnfeliz tcr-

ra! P.!i'l. hospitaleirod'antcs, on-

de a liberdade era respeitada.

Cls il situação. Talvez não

fosse desavistdo escreveres algu-

mtt coisa a este respeito no. . . Ao

menos nun os nossos compatrio-

tas. que tenham de vir; até cá,

saibam a sorte que os espera

(:lnºtls sadhent zi qnoi s'en te—

nit).»

%—

Foi no dia 2 que o thermn—

metroindicoun temperatura mais

elevada em NewYork. Em Mn-

nnthron e em Brooklyn houve 62

mortes. entre a meia nome e as

3 horas da tarde do dia seguinte.

Fecharam muitas fabricas e oiii-

Fantasma '

LUIZ AJtJOLLluT

 

O crime —(10 Moinho

( Taducçâo )

| .

Um juiz de lustruoçâo '

Depois de ter passado da

Magdalena au Gymnasio, voltou

para o hotel, e deitou—se sem se

occupar do motivo porque dei—

xara o seu tetiro de Montmartre

e dos seus habitos mais queridos.

Com elit-ito, de que servia fati—
gnt o curchro em imaginar pro—

babiliidades, quando todos os tios

da aventura para a qual se re—

clamava o seu auxilio, no dia se-

guinte lhe iam ser revelados pe-

lo juiz d'insttucção que o Lucio

lhe recommendnra? Adormecido,

não lnmentuu mais que uma cuti-
sa... 0 jogo de dominó tt qUe

estava cututna'do. Corno Compen-

. _ (latnlle Méndés. .

lmbi' .

    

citrus; os hospitnestestãn cheios,

os medtc-ts e enfermeiros não

teem tnn momento de repouso;

o necrotetio está cheio de cada-

veres.

Qiatrn ou cinco mil pessoas

dormiram em "entry-Park, e

' mnts de quinzº mil passaram a

; nome na prata, em Coney—Island.

* A mais alta temperatura ob-

servada foi em Philadelphia =43

:gt'nns; houve 35 mortes n'cha

cidade e muitas centenas de doen-

tes, etn Petersburgo houve 4-7

obttos em 9,4 horas. Os negocios,

em quasi toda tt America do Nor-

te esnio suspensos.

E comtndo, no Memtejo no

valle do Burro, 4a graus e

mais à sombra. & cousa trivial,

Comu cxplÍCãr aquella llml-ª

tttdn capacidade de resistenCta ao

calor?

___.._.

Costou que ia ser recolhida tt

moeda de niltel de "too e 50 réis—,

em consequencia dn terem appa-

reCtdo e-n gratide numero, fal-»

sas. Tal noticia não é verdadei—

ra.

fclo contrario. proiecra-se re-

tirar da circulação a moeda de

bronze para a substituir por ni—

ltel. em moedas de 5, to e ?,o

réis, e restabelecer a antiga moe-

da de pr—tu de tuo téts, extin-

guindo a de 51- réis, faetlitantlo

assim os trocos.

 

 

——-..

Devem regressar hoje :! Lªs-

hna 'suas magestndes O program'

mm para a espera, é o seguinte:

ltãn fôra da birra todos os

navios de guerra surtos no Tejo.

e l-em assim a canhoneirn Stdo

e o vapor Bcrrit', que devem an-

tecipar a dívisz'tn naval.

Todos os rcbocadores de servi-

ço tio Arsenal de Marinha e dois

vapores das linhas do Sn! e Suas

te farão parte do cortejo naval;

As camaras mttniCtpncs do

distrito de Lisboa, que vão em

barcos scuv esperar suas mn-

uestades, além dos seus estan-

dartes serão acomptnltadas de

bandas de musica das respectivas

localidades.

Lotm que o cruzador D.Car-

los fundeur.irão & bordo os prinv

cipes e o ministerio.

"*_—

Apcsar das providencias to-

madas, cujo dispendio representa

uma Cifra não pequena, contiua a

terrivel praga dos gafanhotos a

causar enormes estragos em alª

guns pontos do nosso“ paiz.

A- Hespanha não se tem ím-

portado com a invasão enorme

estacionaria desde muito nas

suas serras proximas do Guadiana

seção. 3 natureza favareceu-n, (:

mal fechou os olhos, um sonho

tansportou-o para a rua

onde julgou com felicidade inso-

lente uma' sarie de partidas, ren

tirando-se Com dezesete. sons de

ganho, o que não lhe aContecera

nunCn nos ultimos armas.. .

Ao,'dc8pertat',. achou-se um

'fpoucn assombrado por se encan—

trar n'um Quarto estranho e du-'

rante alguns inatantes parecen-

thetser victima d'algum pesadel—

lo; dentro em breve tornava—se

senhor de si.

VCStÍu-Se à pressa, examinan-

do se alguma cousa na sua cabal—«

Ieira, nas sobranCelhas ou na

barba traiam () seu disfasce, e

dirtjiu-se no escriptorio do hotel

a perguntar se Marçay tinha che—

gado.

Como na vespora, a resposta

negativa.

Laurent passou o dia diva-

gando ao acaso. pelas ruas e pe-

foi

l

l

!

Lepic,“

los museus; embora estiVesse hn -

cincocnta annos em Paris, não

() Ovarense

e, com os ventos de feição que

tem sepmtlo, invadiram em enor-

mes bandadas o solo portugttcz.

onde tambem já existir-tm abun—

dantes viveiros. que não conse-

gutram exterminar por Complem.

Estãn, em grandes cnrdumer,

em S. Btaz de Alportel, cºnce-

lho de Faro, devorando toda a

vegetação que encontram nos

Campos.

O sr. governador civil pediu

instantementn providencias ao

governo.

Mais não e' sniiiáente o que

por cá se fizer. Eº preciso tam-

bem quea nação vi.—iivbusu Com—

pcnetre de que com os seus Cles-

cuidos, se não ha proposito, ao

passo que está preparando para

si uma crise ngriCola medonha,

obriga & prejuizos de alta monta

e que pitch) evitar-«'e.

W—

A colheita de trigo d'inverno

nos l-IStados-Untdos da Amt-rica

é considerada a maior da das

tes ultimos doze annos. Deve nt-

tingir uma media de 10,3,6 quin-

taes ptr hcctare ou sej't131297,

530 quintaes metrícns por uma

extensão de ttz4't6800 hectares

semeadost A Cbllleim de 1900

não passou de 89 milhões de

quintaes.

Dos trigo: de primavera tam

bem aguardam bons resultados.
h,.”«-——===—=_“_

CONVITE

Os abaixo assignndos, viuva,

tílltos, irmão, sobrinhos e cunha-

do tio fnllecido José Fernandes

da Graça, pedem ás pessoas das

suas relações e amisade a finest

de assistirem à missa do setimo

din, srtii'rngnndn a alma do estin'

cru, e que deve ter logar na se—

gundo feira, t5 do corrente, na

estreia parocltinl Nesta villa pelas

4 h'bt'zlS da manhã“!

llesdc já agradecem e pedem

desculpa de cumprimentos.

Uvar. ti de Julho de tgot.

Anna Gomes de Jesus

José Fernandes da Gruc-(auSenle)

Antonio Fernandes Graça.

Maria Gomes de Jesus

Manoel Fernandes Graca.

José Maria Fernandes Graca

José Maria d'Olii'eira Faneco

João de Barros Barqueito

Ermeltnda Gomes de Jesus

Manoel Pereira de Carvilhn.

 

 

 

AGRADECIMENTO

Os ttbniXO ttsstgnatios.es-

posa, cunhado, cunhada,

sobrinhos e sobrinhas do

sempre chorado e jámais

esquecido falleeido Antonin

“___—___“_

tivera nunca tempo d'ir ao Lou-'

Wire,—af. quantos parisienses atom

tece o mesmo! Aª noite fut tto

Palais-Hoya]. 0 despreZo que

todos os da policia professam

pelos homens não lhes consente

tomarem a serio. us cpopeias he-

roicas, nem o (frango; não arra—

tlitam nos sentimentos nobres

ou de grandeza que alli se de-

senvolvem, acreditam apenas no

rtso. que éo que lhes agrada

immensamente. .. O antigo che-

fe da Segurança riu Como um

perdido durante tres horas com

a Cagnote e entrou em Casa era

uma hora.

Marçay não appareCera ainda.

Laurent deitou—se muito lt'táo

humor; um moménto pensou que

fôra o ioguete dªuma mystíftca-

ção,- mas conhecia Lucio e sabia

bem que o inspector da Seguran-

ça era tncnpaz de se prestar' a

semelhante comedia e com que

limP. . .

No dia seguinte, ainda não

tinha descido o ultimo dt,—grão da

É

!

l

tl'Ot'iveit'ft Sonres, veem por

esta meio n-t [Inptissihllltia—

tio de 0 fazerem posso.—tl-

mente, :tgt'nlennt' lt todas

:ts pesªm—ts quo se digna-

rnm unmpt'itnnntrtlms ,“ lhe

prestnram Os. seus vultosos

serviços, e bom assiti] a lo-

tios aquellos que o :tt'om—

pnnlllll'tiln até à sua ultima

trtot'ndn pol.—t art,-asn'tn do

seu fctllecitnnnto.

Ovar, 6 de Julho de

1901

Josephzt Clara de Jesus Stintes.

Francisco Ferreim Dias.

Anna u'Oliieira Dias

Manoel Ferreira Dttts

Antonio Rodrigues de Mattos

Joscplta Dias de Mattos

Anna Dias Valente

.loattna dº(llircirn Dias

Gloria dºOlíveira llizls

  

litilitis

enª publicação

cou'ntt'cn «le Uvnr e

rio do

 

“'

till. por dez horas dn manh

no tribunal judicial d'est

uomnt't'n sito na Pt'ttçtt d'ea-

ta villa, nho sendo snnctit'i.

(todos ou feriados-.. por que

nºthttvllo caso se fazem nos

dias itnmetlitttos.

tiver, 1 de Julho de 190!

Ycritiquei a exactidão

.O Juiz de Direito

Sr(m Lual

() Escrivão

Frederico Ernesto Camarinha

Abtagão

 

Editos

2.ª publicação

Pelo Juízo de direito da

comarca de Ovar o curto:

rio do Escrivão Frederico

Abrngfto correm t'tlttos de

30 tlins. ttontttdns da segun-

dtt pnhlinnçãn tl'este ztnnttn—

rio no «Diario do Gnvot-no»_

Pelo jlllle do direito (ht eitaudn os executados Pru-

cnl'ln- dettuitt Mendes Godinho o
ª» ' - 1 ' . ' , . ,

lastri'tvnu l'redern'u marido Jose Pereira bha—

Abrngào correm editos de gas, do Carvalhal do Mace-

30 dnts, contados do

gundn I_lUljlltªilÇI—lu d'este :m-

se— da. mus ausentes em parte

incerta, na cidade do. Bahia,

nttutzio no nLlittt-io do G0- Estados Unidos do Brazil,

vet-nu» citando ns interessa, , para no p 'ttso de dez dias,

dºs incertos que sejnlguem : lindos tis editus, e tnt exe—
tzotn direito á herança do unção por unstas que lhes

fttllecido A ntohio Domingos move Rosn Fl'íanlSCl Go—

Munleiro, que fui tiu liv—till“ dinho, StJllelt':t. d'nquello-lo-
da Torre, de Esmoriz, tres. gar o fl'eguezin,

ta cotnnrrn. pttl'tt mt segui]:

du nttdient'nt d'esto Jtitzu,

lindos os editos, verem nt;—

u'usm' a citação e Seguiram“

os demais termos até final

de, uma habilitação passiva

dodttzldn por Joaquim Mu-

retra Ramos do Muvetln e

esposa, de Guotint de Goya,

na acção especial duties—

tt'inçtt de furos, que mOVt'm

contra aquella Monteiro e

outros. e pela qual preten—

dem habilitar os herdeiros

do refs-rida Antonio Dotnin-

gues Monteiro para com el-

les Continuar seus termos

a dita noção especial do dos—

trinçn de foros.

As audiencias n'este jui—

zo fazem-se às segundas e

quintas feiras de endo semn-

cscada, e izi o criado se antecipa-

va prevenido a Sua pergunta:

—O seu amigo ainda

chegou, sr. Ktettíngswucr. '

—E' um facto incomprehen-

sivel accresCentou o dono do ho-

tel que ac=tbttva tl'apparcser. O

sr. de Marçay devia estar aqui

ha dois dias., temos para elle uma

porção de cartas, e sua mulher

mandou-me um telegrnmma pe-

dindo—me com instancia notícias.

E onde está a sr.“ de Marc-ty?

——Em Marselha.

Pode me mostrar, u seu te-

legtamma?

————Dtt melhor vontade.

bi'o ha apenas uma horn,

L'turettt lcu:

«De Marselha :| Paris..—

Partida 7 h. 25. ,

«Chegada 8 h. 15.

«Dono hotel Metropolltano. ——

Paris.

«Seis dias não tenho noticias

sr. Marçtty, embora cartas, tele'

grammns enviados. Grapde an'

ciedadeJ'cço resposta lllllllCdlªta'

não

ltece-

 

 

pagarem à

exequente & quantia de dez

mil e setecentos reis, de

t'ttsttts por elln pagos, no

inventario por ohito de An-

nn Ft'tttit'is'zt Rodrigues de

Magalhães, ou nomearam

bens à penltorn suiiioien—

tvs para o seu pngnmento

sob pena de se duttolver o

direito de nomeação à ines-

ma exequente.

Ovar, te de fevereiro de ttlot

Verifiquei a exortidão

O Juiz de Direito

5. Leal.

O Escrivão

Frederico Ernesto Caminha

Abrugão

mente quanto tempo Marçuy dei

xou Paris. se disse onde ia.

Madame Marçny.»

_Respnndeu?

«Que seu marido partira do

hºtel ha nos oito dias ficando

aqui as malas, sem nos dizer

para onde, o que nos fez suppôr

que a demora não era muita.

E que levava comsigo?

—Uma malaSinha com pette-

cima de pintor qtte comprara na

vespora.

—-.“;]S para transportar tudo

issso precisava d'um—a carruagem.

—-Stm. senhor. um trem que

um rapaz lhe foi busmr.

——Rewrtlar'se'lta do numero

0 seu empregado?

—--l—J7 facil certíticarmo'nos, se

tem empenho.

—Mnt'to; vulgarmente a mc-

morta dos coc'heiros é'lhes fiel,

e se acharmos“ () trem, talvez

possamos saber zt que estação

foi levado sr. tie Marçay.

Continua



 

"ANNUNCIU

a." publicação

No ]ulzn de Direito (ln

comarca d'Ornr, escrivão do

quiri—tn ol'liuio. correm edi-

los de trinta dias a contar

do segunda publicação, d'ea-

lu :mnnncíu no «Diario do

Governo», citando os inte'

res—zados Jos-é Chula, casu-

dn, ausente em pnrleium-r-

ln «Ins Est.-idos Unidos do

Brazil. Mii-ria do Céu Pe—

dro Godinho e movido,

ignnronzlmsu o nome cl'os-

lu, Emilia Pedro Godinho

e marido Alfredo, (;(le so-

brenume se ignora, José

Pedrº. snlloiro. maior e

Rum Perim Giulinlm, wl—

tuiru, menor pubcre. lodos

residentes em porta

incerta da cidade de Ílislma

para nsístírem a todos 05

turmns até iinnl do inven— ]

lnrin orplmnologíno “ que'

so procede por l'arlle-“zimenlo :

de sua mãe e sogra Marín :

Pedro Godinho, que foi do i

lograr de S. Jºão, d'eslal

villa d'Ovnr. sem prejuizol

do seu andamento. [

Uvur, lo de Julho de 1901

rª,—"tvs

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito

Silva Leal

O Escrivão

Luiz de Mello Freitas Pintº

FARINHA PINTOR—H. Em:

llUGlNUSA |M. PHARMACIA

FRANCO

Reconhecida como precioso nli

mento reparador e excelleute to-

nico reconstituinle. esta farinha

unica legalmanle auclorlsarla e

[) rivilegiada em Portugalmnde ha

(, uso quasi geral ha muitos «ali'

"os applica-se com o mais reno-

nhmaitlu proveito em pessoas de- |

belª e idosas.

 

 

() Ovarense

' DANIEL DEFOEM

vida - aventuras admlrm'eís de

Robinson Crusoé

vlw.-ão livre do Dr. A. du Sotto-Mayor.—Cvlebre romana,

e uma dos ohms mim!“ do lillcrmura ingleza, profusmnenle l'llu:

trado com lncllir—smme aulnlypius origiunes. rvprullucçu'ieº d'aguare

Ins lle-vid...: ao pinrvl fio «lisuncro urlism Alberti! de Souza

() f-nnlwsisinio roumuve inaluz «Villa e aventuras dn Rir

liinsnu Cluªufaa constará (l'un unico Volume com com] 650 pªg.

e li" gnn-urnª, ilnpresro vm bum pap-xl & no form.-no url" zramlr.

St'lu'ltl o seu rasto lotul, nã" (nb—mute o luxo cum que & f-ila esta

edição, ap.-no.: ile Eló'lllll) reis :ippioximadznneute

A distribuição será feita nos fascirulos semanal—..: de |6 pag.

nllernmlixmeule illustrmlos com uma liclla own de :pagina. im

erSSZI tªll) s'PpnT'ulo ou 2 gruv. llllPl'Cªllll'th m; I(PKUJ e uma calm

lulu uruguaio 50 n-i< ou às séries meusnes hrochadas. cnnlrndu 5

fêlN'l'll'lllUs cum SU paginaª. illustrmlns com 7 ou 8 gravuras. scnlln

?. ou 3 d:,- pnginn u uma Cup:! illustrmla pelo preço de 250 rms

A Empr-m oll'erece tambem ans srs. assignumes no lim da

olirn um prf—cimo lirímle, que constam de uma bell» eslnmpa propria

llruu emnml-lurar. reproducçfw livl d'um dos mais valiºsos quadros

uxislcurm no nosso Mu—“cu Nacional (llz' Bellas Arlvs.

Pedidos «l'asmguaturns & lãmprexn Editora do Atlas de Gen

ganllin [juin-mal. Run «ln Bun Viºlª. 62. l."——l,.i—'lmei

A. DA b'lLl A UAYU lDK.)

Dªrá—310

Grandioso () commovednr rnmnure historico; episodios das

Culzls rivis pnrluguezas (mall-IBM). Nova edição, luxuosa * pm'

usameuto illuslrudn len dislinrtu artista Conreição Silva

() .lIJr'io conslará de um volume de approximmlamente 600

paginas, formal" iii-4.º. impresso em bom papel e illuslrmlo som

mais (le 140 gravuras de pagina e 36 illustrações grandes a abrir

capitulos. Será publicado aos f::sciuulus somanaes dc l6 p.:ginus

com gravuras pelo preço de do mªis. Mensalmenle distriliuzr-su'lla

cm lomo de 80 paginas com numerosas illuszrzições origiuacs pelo

ureçu de 200 reis.

p Pedidos de assignarura á Livraria Enlitnra Guimarães, Lilia

nin & C.' 108=Rua do S Roque llo—Lisºbna

VICTOR HUGO

. .

' r “F

Os “morarem _ &
Esle monumental rnmnnr'e do eminente escripror franc»: di

ville-se em 5 partes e será publicado nas mesmas condirçiics lll-=:

O Noventa e Tres=A Galderia—O Homem que ri—e Alma No

gra—e con—'lará do 46 volumºs. saliiudu nos «lins ] e lê; de cada

mez. e assim 05 MISERAVEIS ruslarão. completos. 96" reis em

brochura; encadernado em &, volumes ró'õno reis; isto em Lisboa e

Porto. Para a provincia 113120 e 15960 reis. Cada vol. brochado,

na provncia, custa :; insignlúcnule quantia de 70 reis.

Pedidos à EmprezazLivraria Moderna.—:.Rua Augusta, 95

Lisboa.—No Porto. ao agente da Empreza. Guuldino de Campos
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MACHABNAS DE COSTURA

Hhait e PFÍÍ & de mais auclores de Lan-

;adeira (: Bobina, machiuas estas tão

conhecidas e acreditadas, vendidas & presaões e & prompto pagamento

«%% com raude desconto 3,33:—

«%%%&?

RELOGIOS

(38%?

ACCESSORIOS

para Machinas de todos de prata, meza Morey

os auclores com caixa

como agulhas, Lnnçadciras, Despertadores 'e com horas.

correias. borrachas, Cousertam-se os mesmºs

oleo, azeuadeiras, algodões e hem assim

caixas de musica

%%)

e diversas , miudezas

%%

 

MACHINAS

Coucertam-se de todos os systhemas. alliançaudo—se todos os consarrosTambem se dão llcções de

machinas nos domicílios dos freguezes e todas as reclamações são attendidas

llll DA Pllllçll, Sli—OVAR

AUGUSTO DA CUNHA FÁRRAIA

 

lAtlas de Geoªràphia Univôréàl

Contendo .Wumppu: expressamente gruvmlue & imllfP-ªªO-ª ”' "º

198, 160 l);lg.D?lS de texto «lolluas columnas «, porto (le 30" ªl'ªl'mªª'

reprmmluudn vistas das principal:—- ci-lzules e n*umnmrutos dn mxm.

do, pnizugnns, retratos d'honwns melvlirc—s. figurne diaglalmllaiz GIC-

Aes'ivnn'ºn nm Liehna. Rua do a VI:—'t? 62.

º &" W ' "* “.?le ªtribui-'eu" en

[Importante aos surdos. outrn'doplnstitnm Hulleh-

ke. gãn reputado: o: uniqu emcazes. Cºmm “ "“dª? ” «”“"

hijos na cabeça 0 ms orelhas. Em virtude d'um fundº Pª"

maneme sosndn peloc dnuuxiws dnª paciente: naradec dos.

cºu: Incururo é numerica-lo n mnndnl-"º urªlª'llªmª'm ºlª

peª—soas que não o: pôde-11 adquirir. llirlgir-se Hl—llelvckr'.=

lºitute, KCuwiiy-House lãarl's Court» Londres NV. Inªlêlª'

terra.

l Descriplivo e lliuslrado
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OS DE MER
Vigor do cabello de Ayer

—|mpvde quo ncalmllu se lar '

no branco « rest.-num ;iucabel'

lo grisnllin & sua vitalidade e

lm'nmsnrn.

Peitoral de cereja de

Ayer——U remvdin mais se-

mrn um(- lm parncnra dn ms—

se. bronchitemsthema e tuber—

culo pulmonares. Frasno ""'.lª'

lleO. mein frnsro 600 nos.

Extracto composto de Maravilha _de .! ycrm Para

Pªrmª" " sangue, limpar " nurpo (: cura radical das «scrofulas

Frasco 11100 rms.
_ .

0 remedio de Ayer contra salões—Febres nzzernmentes

e bílíosas. _

Todos os remedios que. Roam indicados sao nltamcntª comº"

“81105 de maneira que sabem fbarntoS. llºfflllº um vidro durª "'“"

to tempo. _

Pilulas cathartleas de Ayer-=O melhor pªr?-tªti“) suªve º

nteiramuute vegetal.

TONICO ORIENTAL

nxqulslta preparação para aformoscar «) cabello

Estírpa todas as afecções do craneo, imp.: e per/irma a cabeça

AGUA FLORIDA

MARCA uCASSlãLSo

Perfume delicioso para o lenço,

o toucador e u banho

SABoNETi—zsóâ GLYCEBINA

MARCA «CASSELS»

Muito grandes. —— Qualidade superior

A” venda em todas as drogarias e lojas de perfumà

' "“i“-iª

 

rias.

PREÇOS BARATOS

Verm'i-íuGo deB.L.Fahuestock

li” o melhor remedio contra lomlirlgas. () proprietario esta

prompto a devolver o dinheiro a qunlquor pessºa a quem o roma

dia não faça o elluim quando o doente tenha lombrigas je seguir exa

stamonrn as inmruoçõns.

SABONETES GRANDES DE GLYCÉPINA MARCA «CAS

SELS» —Amaciam a pe-lle ,; são da mulhor qualidade por prºços ba'

ralissimos. DPpnsiln geral: James Gasscls e C.ª, Rua do Muuslnho

1a Silveira. 85". Porto.

Períelto Deslnlectaute (: purlúcante de JEYES

pars. desinl'eclar casas e latriuas; tambem é excellentc para tlrar

gordurª ou nodoas de roupa. limpar metaes e cura feridas.

Vende-se em todas as principues pharmacias edrogarias==Preç0

crcnu AMERICANO

E' ao mesmo tempo uma bebida estimulante e um alimento

mais nutritivo que qualquer outra hehida. E' love, fino, facil de di.

gerir a completamente livre de alkall, ou qualquer outra materia eX'

tranha.Este cacau americano é mais commodo &) mais barato que

chocolate cnlé ou chá e não excita os nervos como estes.

As pessoas que tomarem este cacau uma vez, iamais deixarão

de o preferir ao chocolate. café ou eh», pois reconhecuão as suas

qualidades nutritivas e agradavel paladar.

Uuicns agentes em Portugal, James Cassels e C.', Rua de

Mousinho da Silv ira. 85. Porm-

LUIZ DE CAM-JES

os LU—SIADAS
Assigna-se na Livraria Moderna, Qõ—Rua AUgusla

ELISBOA.

 


